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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Mikhail Gorbachev (1931) é ex-presidente da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas. Governou o país entre 1985 e 1991, lançando um amplo plano de transformações em curto espaço de tempo. Em 1990, ganhou o Prêmio Nobel da Paz por seu trabalho para acabar com as tensões da Guerra Fria. Atualmente dirige a Fundação Gorbachev, desde 1991, e dirige a Cruz Verde Internacional, desde 1993.


Gorbachev, foi o último dirigente soviético e pai da “Perestroika”, a política de reestruturação econômica da União Soviética e conforme escreveu o jornal russo Novye Izvestia: “Gorbachev tirou o país de um sonho letárgico, que era uma ameaça de morte”. No caso, ameaça de morte da nação russa, porque a experiência socialista da União Soviética, já mergulhava irreversivelmente em seu retumbante fracasso.


Nos anos finais de seu gorverno, Gorbachev sofreu pressões terríveis antes de renunciar. E as pressões vinham de dois lados: dos dirigentes conservadores do partido que queriam manter o status quo, mesmo com o uso da força, e também dos ultraliberais que desejavam acelerar as reformas, mesmo com o alto risco de um forte retrocesso .


Gorbachev foi um homem prudente, equilibrado e habilidoso no poder e entregou ao seu sucessor um país com as reformas já avançadas. Sem ele, o fim da URSS provavelmente teria sido muito mais custoso e sangrento.
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1 – Ventos de mudança na União Soviética


No dia 11 de março de 1985, ventos de mudança começaram a soprar nos compridos e silenciosos corredores do Kremlin, em Moscou, o centro político e administrativo da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS). O Comitê Central do Partido Comunista da União Soviética (PCUS) reuniu-se para eleger um novo secretário-geral que sucedesse Konstantin Chernenko, morto no dia anterior, aos 73 anos de idade. O escolhido foi Mikhail Gorbachev, de 54 anos. Pela primeira vez em três décadas a União Soviética, que os analistas ocidentais classificavam como uma gerontocracia, tinha um homem mais jovem e saudável à frente do Estado.


Cidadãos soviéticos comuns, funcionários do governo e mesmo observadores ocidentais esperavam que o sucessor de Chernenko fosse tão velho e, provavelmente, tão doente quanto este em fevereiro de 1984, quando foi eleito. Durante as três décadas que antecederam a morte de Chernenko, os soviéticos acostumaram-se cada vez mais a serem governados por estadistas idosos. Entre 1964 e 1980, a idade média dos secretários do Comitê Central do PCUS, dos membros do Politburo (departamento político) e dos membros candidatos (não votantes) do Politburo subiu de 55,9 para 66 anos, refletindo a relutância da geração mais velha de líderes soviéticos em permitir que seus colegas mais jovens tomassem as rédeas do poder. A eleição de Gorbachev sugeriu o início de uma nova era na política soviética.


Cerca de um mês após a eleição, o grau de rompimento com o passado, representado pela ascensão de Gorbachev, tornou-se bem mais evidente. O novo secretário-geral, contrariando a tradição firmada durante os 68 anos que se passaram desde a fundação do Estado soviético, deixou o Kremlin para se encontrar com o povo. Cenas do passeio de Gorbachev por Moscou, incluindo visitas a uma fábrica de caminhões, a um hospital, a uma escola e ao apartamento de um jovem casal “comum”, foram transmitidas pela televisão soviética, e transcrições de suas conversas apareceram nas primeiras páginas do Pravda e do Izvestia, os dois jornais soviéticos de maior importância.


O vigor, a informalidade e a vontade de conversar fazem com que Gorbachev se pareça mais com um político ocidental em campanha pelo apoio público do que com um burocrata soviético. Gorbachev mostrou que, ao contrário de muitos de seus predecessores e da maioria dos funcionários soviéticos, sempre tão reservados e reticentes, não tem medo de sair às ruas para encontrar-se com o povo. Um empregado de escritório disse: "Já era tempo de termos alguém assim, que deseja conversar com a gente”.


Quando Gorbachev fez uma visita oficial a Leningrado, a segunda maior cidade da União Soviética, em maio de 1985, saiu mais uma vez às ruas, atraindo multidões ainda mais entusiasmadas que as de Moscou. A televisão soviética mostrou um Gorbachev sorridente e confiante, brincando com as pessoas e fazendo e respondendo perguntas. Em certo momento, ao pedir um conselho aos leningradenses, ouviu de uma mulher: "Apenas mantenha-se perto do povo e não o deixaremos cair”. "Posso estar ainda mais perto?", replicou Gorbachev com um sorriso. A multidão gargalhou deliciada.


Em poucos meses, Gorbachev provou ser um perfeito relações-públicas no estilo ocidental e, por uns tempos, tornou-se o preferido dos meios de comunicação tanto dentro como fora do país. Acostumados com os discursos preparados e os rostos impassíveis dos frágeis velhos, soviéticos e estrangeiros deram boas-vindas à juventude, ao encanto e à espontaneidade de Gorbachev. Os meios de comunicação ocidental deram uma cobertura tão ampla ao carismático secretário-geral que um funcionário lamentou-se: "Gorbachev está conseguindo mais tempo diante das câmaras que artista de novela”.


Mas em que medida o novo secretário-geral é diferente? A União Soviética não é governada por um homem com uma educação tão fina e tão viajado desde os tempos de Vladimir Ilich Lênin, o arquiteto da Revolução Russa de 1917 e governante do Estado soviético de 1917 até sua morte, em 1924. Gorbachev é o primeiro líder soviético, depois de Lênin, a ter um diploma de advogado e o primeiro e único a possuir graduação em Agronomia. Nenhum dos predecessores de Gorbachev tinha mais que uma educação rudimentar. Josef Stálin, que governou o país com mão de ferro de 1924 até sua morte, em 1953, recebeu sua única educação formal nas escolas ortodoxas russas e seminários da Geórgia, uma província do sul da Rússia. Até os 20 anos de idade, Stálin nem mesmo escrevia em russo, a língua oficial do país.


Gorbachev é também muito diferente da maioria de seus antecessores por seu conhecimento do mundo além das fronteiras da União Soviética, muito mais amplo que o de qualquer líder soviético desde Lênin. Na verdade, neste contexto, o contraste entre Gorbachev e seus predecessores é enorme. No total, Stálin passou menos de quatro meses fora da Rússia, todos antes de 1913. Nikita Kruschev, primeiro-secretário (ou secretário-geral) do PCUS de 1953 a 1964, compareceu às reuniões das Nações Unidas, em Nova York, nos anos de 1959 e 1960. Gorbachev, no entanto, viajou constantemente para o exterior, fato inusitado para um funcionário soviético que não pertence ao serviço diplomático. Ele visitou muitos países da Europa ocidental e oriental, a Mongólia, o Vietnã, a Grã-Bretanha e o Canadá.


Durante suas visitas ao Ocidente, Mikhail Gorbachev tem demonstrado grande interesse pela agricultura ocidental e pelas técnicas de administração industrial. Tanto no Canadá como na Inglaterra, pediu que lhe fossem mostradas fazendas e fábricas para que pudesse ver como eram geridas. Durante essas visitas, o líder soviético mostrou o lado prático de sua natureza, fazendo perguntas aos trabalhadores sobre uma grande variedade de tópicos relacionados ao trabalho, incluindo salários, benefícios e prêmios.


Gorbachev é, acima de tudo, o arauto da nova geração de líderes soviéticos. Ele e seus pares nasceram depois da Revolução Russa; eram muito jovens para lutar durante os quatro anos de guerra que se seguiram à invasão alemã de sua pátria, em 1941; e atingiram a maturidade numa época em que a brutal repressão que caracterizou o governo de Stálin, durante a década de 30, havia se tornado menos pronunciada. Eles são os herdeiros de um regime firmemente entrincheirado e imensamente poderoso. Sem dúvida alguma, fazem parte de uma geração que deseja mudanças e progresso material, mas que, para atingir seus objetivos, não abandonarão o sistema que os tornou proeminentes. Embora não possam ser considerados filhos da Revolução Russa, são os produtos do partido que gerou essa revolução — Gorbachev é o primeiro líder soviético que não teve participação direta durante o período stalinista.


O PCUS não pode ser devidamente compreendido a menos que se conheça algo sobre suas origens. O fato de ser o único partido da União Soviética e de dirigir o país de uma maneira que poucos ocidentais considerariam, mesmo remotamente, democrática deve-se às circunstâncias em que foi criado, à maneira como atingiu seus objetivos revolucionários e à forma como depois defendeu suas conquistas.


A organização política que ficou conhecida como PCUS (originalmente chamado Partido Operário Social-Democrata da Rússia, ou POSDR) foi fundada em 1898. O programa formulado pelos nove radicais de esquerda que fundaram a organização baseou-se nos escritos de Karl Marx, economista e filósofo político alemão do século XIX, o qual afirmava que a substituição do capitalismo (o sistema econômico no qual os meios de produção — a terra e as fábricas — são de propriedade privada) pelo comunismo (sistema econômico no qual os meios de produção são propriedade da comunidade como um todo) era inevitável. Marx também acreditava que a transição do capitalismo para o comunismo somente poderia ser realizada por meio da revolução.


De acordo com os ensinamentos de Marx, o POSDR propôs uma revolução de dois tempos na Rússia. No primeiro estágio, a monarquia autocrática czarista (imperial) da Rússia seria derrubada e o país reconstituído como uma democracia. Também durante o primeiro estágio, a base industrial do país seria expandida e desenvolvida pela burguesia — a classe social que Friedrich Engels, amigo de Marx, definiu como "a classe de capitalistas modernos, proprietários de meios de produção e empregadores de trabalho assalariado”. Num segundo estágio, o proletariado, ou classe trabalhadora, derrubaria a burguesia, abandonaria a democracia burguesa e suas instituições e estabeleceria o socialismo — a ordem social igualitária que Marx considerou como precursora direta do comunismo.


Uma vez que a maioria dos russos radicais vivia o constante medo de ser preso pela polícia secreta do czar, o POSDR, como muitas outras organizações semelhantes, realizava a maior parte de suas atividades no exterior. No segundo congresso do POSDR, realizado em Londres, em 1903, discordâncias sobre a natureza do partido causaram uma grande cisão em suas fileiras. Lênin declarou que a queda do regime czarista somente poderia ser consumada por revolucionários disciplinados e comprometidos, que teriam de ser preparados para receber ordens de uma liderança centralizada. No entanto, os membros do partido agrupados em torno de Yulii Martov, o principal rival de Lênin, queriam que o partido fosse aberto a todos os que apoiassem seu programa. Quando o assunto foi colocado em votação, a facção de Lênin ganhou e, por isso, tornou-se conhecida como bolchevique, a maioria. Os seguidores de Martov, que ficaram conhecidos como mencheviques, a minoria, reagiram à derrota recusando-se a servir no Comitê Central do partido.


As repercussões da controvérsia bolchevique-menchevique são sentidas até hoje. O bolchevismo (usado como sinônimo de leninismo) tornou-se depositário do marxismo-leninismo, a filosofia que norteia o PCUS.


Os bolcheviques acreditavam que seu papel mais importante era levar a teoria e a experiência revolucionária marxista ao proletariado. Assim, o proletariado apreenderia a consciência de classe necessária para a derrubada da burguesia. Para o partido bolchevique, o processo de tomada de decisão era, e ainda é, baseado no princípio denominado "centralismo democrático”, que foi assim definido pelo cientista político inglês David Lane: "Membros participam na elaboração da política e na eleição dos líderes”, escreve, "... mas, uma vez estabelecida a política, todos os membros são responsáveis por sua execução. Somente dessa forma... o partido pode ser uma arma efetiva do proletariado em sua luta contra a burguesia".


A Revolução Russa de novembro de 1917, ou de outubro, segundo o calendário juliano, foi, de fato, a segunda e a mais crítica das duas revoluções daquele ano decisivo. A primeira revolução, irrompida em março, foi alimentada pelo descontentamento popular com a má administração do regime czarista no esforço de guerra russo. (A Rússia, aliada à França e à Inglaterra, estava em guerra com a Alemanha, desde 1914.) A ameaça ao regime, representada pelas insurreições e greves que eclodiram em Petrogrado (antigo nome de Leningrado), no dia 7 de março, cresceu ainda mais no dia 10 do mesmo mês, quando as tropas, chamadas para reprimir os distúrbios, recusaram-se a atirar sobre os manifestantes e uniram-se a eles.


O Parlamento czarista respondeu indicando um governo provisório, que obteve a abdicação do czar Nicolau II, no dia 15 de março. A velha ordem entrava rapidamente em colapso, e os bolcheviques, aliados aos mencheviques e a um partido político conhecido como Social-Revolucionário, estavam decididos a explorar o potencial revolucionário da situação. Os três partidos colaboraram amplamente para a criação do Soviete (Conselho) dos Representantes dos Trabalhadores e dos Soldados de Petrogrado. (A grande diferença entre os conceitos soviético e ocidental de democracia começa a aparecer quando se percebe que o Soviete, que iria se tornar a unidade básica da democracia soviética, foi encarado originalmente por Lênin não como “um parlamento de trabalhadores”, mas como "uma organização de luta para a realização de fins definidos”.) A oposição do Soviete de Petrogrado ao Governo Provisório intensificou-se em abril, quando Lênin, que estivera exilado na Suíça desde 1907, chegou a Petrogrado, condenou os “capitalistas” do Governo Provisório em um discurso ao Soviete e declarou que a revolução deveria continuar até o socialismo. Lênin também estava convencido de que a principal tarefa que se apresentava agora ao partido era educar as massas, para que os bolcheviques ganhassem maioria no Soviete. Havia escrito que a finalidade última do partido era ser “não uma república parlamentarista... mas uma república de sovietes de delegados dos trabalhadores, dos camponeses pobres e dos camponeses de todo o país, vindo de baixo para cima”.


A luta entre o Soviete de Petrogrado e o Governo Provisório continuou durante o verão de 1917 e culminou na segunda revolução, acontecida nos dias 6 e 7 de novembro. Lênin e os bolcheviques realizaram um levante praticamente sem derramamento de sangue contra o Governo Provisório e estabeleceram o Conselho dos Comissários do Povo como o novo órgão executivo do país.


Em março de 1918, o governo revolucionário assinou uma paz em separado com a Alemanha, encerrando, assim, a participação da Rússia na Primeira Guerra Mundial. Os ex-aliados da Rússia, que não haviam sido consultados pelo governo revolucionário, imediatamente movimentaram-se para ajudar os setores do Exército russo que não haviam aderido aos bolcheviques. As forças bolcheviques (conhecidas como Exército Vermelho), organizadas por Leon Trotsky, ministro da Guerra, combateram os exércitos contrarrevolucionários, ou "brancos”, e seus aliados (ucranianos, franceses, ingleses, norte-americanos, finlandeses e japoneses) durante três anos, saindo finalmente vitoriosas em 1920.
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